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REQUERIMENTO Nº ......., DE 2023/CPMI – 8 de Janeiro 

Postula sejam REQUISITADOS documentos, em 
formato digital, à Polícia Civil do Distrito 
Federal – PCDF 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do § 3º do art. 58 da Constituição 
Federal, dos arts. 1º e 2º da Lei nº 1.579/1952 e do art. 148 do Regimento Interno do 
Senado Federal, este aplicado subsidiariamente aos trabalhos desta Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito - CPMI, consoante o art. 151 do Regimento Comum do 
Congresso Nacional, seja submetido à deliberação do Plenário desta Comissão o pedido 
ora formulado de REQUISIÇÃO DE DOCUMENTOS, em formato digital, à Polícia Civil do 
Distrito Federal – PCDF,  na forma detalhada abaixo, pelos fatos e fundamentos que na 
sequência são expostos. 

a. Cópia integral de todos os procedimentos investigativos abertos 
(inquéritos), em razão dos atos de vandalismo havidos em dezembro de 
2022 (dias 12 e 24) e janeiro de 2023 (dia 08) no Distrito Federal; 

b. Cópia integral de todos os procedimentos investigativos abertos em 
razão da Operação Nero. 

JUSTIFICAÇÃO 

Manifestantes tentaram invadir a sede da Polícia Federal em Brasília após a 
prisão do indígena José Acácio Serere Xavante, decretada pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes, e iniciaram um protesto que resultou no 
fechamento do Setor Hoteleiro Norte e de parte do Eixo Monumental. Segundo a PM, 
os manifestantes colocaram fogo em carros e ônibus. 

Segundo depoimento do então Secretário de Segurança Pública do DF, Júlio 
Danilo, “Logo após o dia 12, no dia 13, foi realizada, na Secretaria de Segurança Pública, 
no Centro Integrado de Operações de Brasília, uma reunião. Nesse dia eu convoquei a 
Polícia Militar, a Polícia Civil e convidei a Polícia Federal. E nós fizemos uma operação 
justamente para discutir o que tinha ocorrido no dia 12, para que nós pudéssemos ali 
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trazer todos os elementos, indícios, eventuais vídeos, fotos, identificação de pessoas que 
pudessem ali ter participado. Determinei também ao CIOB que fossem ali levantadas 
todas as imagens das câmeras da área central de Brasília para que pudesse subsidiar a 
investigação. A partir desse momento, Polícia Civil e Polícia Federal sentaram, ajustaram 
o procedimento de investigação, e um conduziu o inquérito em âmbito federal e o outro 
conduziu o inquérito no âmbito do Distrito Federal. Mesmo porque, no âmbito do DF, por 
exemplo, tivemos ali ataque à 5ª DP, que deveria ser apurado. Nós tivemos também ali 
o próprio ataque a servidores do Estado, do Distrito Federal. Por isso ocorreram duas 
investigações. E as investigações puderam analisar ali imagens. Receberam 
informações, fotos, vídeos e, além disso, informações de pessoas que participaram. A 
investigação, como eu disse, eu não participei da investigação, até porque não cabia à 
Secretaria de Segurança Pública, essa é uma missão da Polícia Judiciária. E essas ações 
foram desenvolvidas ali tanto pela Polícia Civil, quanto pela Polícia Federal, o que acabou 
culminando ali, aproximadamente duas semanas seguintes, com a deflagração da 
Operação Nero, onde foram identificadas pessoas que participaram. Foram expedidos, 
se não me engano, dez ou onze mandados de prisão em decorrência dali, e as pessoas 
foram alcançadas, não só no Distrito Federal, como em outros estados também”. 

Outrossim, a Justiça do Distrito Federal determinou a prisão preventiva do 
empresário George Washington de Oliveira Sousa, 54 anos, após audiência de custódia. 
Ele é acusado de planejar um atentado a bomba próximo ao aeroporto de Brasília. O 
suspeito foi transferido para o Complexo Penitenciário da Papuda. George Washington 
foi preso em flagrante por investigadores da 10ª Delegacia de Polícia (Lago Sul). Ele 
estava no apartamento onde morava de aluguel, no Sudoeste. No momento da 
detenção, a Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) encontrou armas, mais de mil 
munições, explosivos e materiais como querosene de aviação, além de um detonador 
por dispositivo remoto da bomba. Os artefatos foram trazidos pelo acusado em uma 
caminhonete, do Pará para a capital federal. 

Em depoimento à PCDF, George Washington admitiu que pretendia 
distribuir as armas e as munições no acampamento em frente ao QG do Exército. Ele 
afirmou que o plano para a explosão nos arredores do aeroporto de Brasília foi 
arquitetado nesse acampamento e que a ideia inicial era explodir o artefato na 
subestação de energia de Taguatinga. 

Posto isso, considera-se que os documentos ora requeridos podem 
contribuir com os trabalhos desta Comissão. Roga-se, portanto, o apoio dos nobres 
pares para a aprovação do presente requerimento. 

Sala das Comissões,  
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IZALCI LUCAS CARLOS SAMPAIO 

SENADOR – PSDB/DF DEPUTADO – PSDB/SP 
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